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RESUMO

Seleção de genótipos de soja (Glycine max) resistentes
à mancha parda foi avaliada em condições de casa de
vegetação, inoculando-se plantas de soja com um mês de idade
com suspensão de esporos calibrada para 106 esporos/ml. A
avaliação foi iniciada duas semanas após a inoculação e
consistiu em determinar a área abaixo da curva de progresso
de lesão, índice de amarelecimento e período necessário para
atingir 5% de área foliar necrosada. Nenhum genótipo testado
foi imune à mancha parda da soja. No entanto, as cultivares
CTS-40, IAS-2, IAS-5, PI PI 230 975 e PI 204 332 exibiram

menor porcentagem de área foliar necrosada e apresentaram
maior período em dias para atingir 5 % de severidade. Os
resultados mostram que o nível de severidade estabelecido
baseado no número de dias para atingi-lo é um bom indicador
para seleção de genótipos com resistência parcial a Septoria
glycines. Os genótipos identificados como tolerantes, neste
trabalho, poderão ser utilizados nos programas de melho-
ramento de soja no Brasil.

Palavras-chave: Glycine max, mancha parda, seleção
de genótipos.

ABSTRACT
Partial resistance to Septoria glycines in soybean

Screening of soybean (Glycines max) genotypes resistant
to brown spot was performed under greenhouse conditions by
inoculating one-month-old plants with a suspension of spores,
calibrated to 106 spores/ml. Evaluation was based on the area
under the lesion progress curves, level of chlorosis, and period
to reach 5% severity, starting two weeks after inoculation.
No cultivar was resistant to brown spot. However, cultivars

CTS-40, IAS-2, IAS-5, PI 230 975, and PI 204 332 exhibited
less infected leaf area and a longer period to reach 5% disease
severity. The results showed that the level of severity
established based on the number of days to reach it is a good
indicator for screening soybean genotypes with partial
resistance to S. glycines. Genotypes identified as tolerant in
this work may be used in soybean breeding programs in Brazil.

A cultura da soja (Glycine max L.) é considerada como
uma das mais importantes no Brasil, principalmente pela
extensão da área cultivada com essa leguminosa. A
produtividade brasileira em 1999 foi de 2367 kg/ha (CONAB).
No entanto, dados experimentais consideram que essa
quantidade pode ser superior a 3200 Kg/ha caso se consiga
reduzir o efeito das doenças.

Entre as doenças mais importantes da soja está a
mancha parda,  causada pelo fungo Septoria glycines Hemmi.,
descrito no Brasil em 1972 por Luzzardi et al. (1972). Estudos
experimentais provaram que essa doença poderia causar danos
de até 30% (Almeida, 1980a). Dados recentes oriundos de
avaliações nas principais regiões sojícolas do Brasil mostram
que os prejuízos à cultura chegam a 315 milhões de dólares
(Wrather et al., 1997).

A doença é inicialmente observada nas folhas
primárias, causando lesões circulares, de cor vinho, que
posteriormente tornam-se necróticas. É uma das primeiras
doenças a aparecer nos campos de cultivo da soja. Normal-
mente a doença manifesta-se com maior intensidade a partir

do estádio R5 (início de formação de vagens), associando-se
mais tarde à infecção por Cercospora kikuchii (Mat. &
Tomoy.) Gardner. No entanto, em períodos de seca, pode haver
aumento de desfolha, especialmente de folhas localizadas no
terço inferior das plantas.

O controle ideal da mancha parda seria através de
genótipos resistentes. Infelizmente, nenhum genótipo com
essa característica foi encontrado em soja (Lim, 1979). No
entanto, diferenças em suscetibilidade, entre genótipos, foram
observadas por Athow (1973). Há relatos, entretanto, que
demonstram resistência nas espécies G. clandestina Wendl e
G. tabacina (Labill.) Benth. (Lim & Hymowitz,1987).

No Brasil, Almeida (1980b) observou que, em casa de
vegetação, certos genótipos apresentavam diferenças quanto
ao período de incubação e quanto à intensidade de sintomas
foliares e níveis de amarelecimento do limbo foliar.

Este trabalho procurou selecionar genótipos de soja
que apresentavam períodos mais longos para atingir 5% de
área foliar necrosada e menores porcentagens de área foliar
lesionadas, quando inoculados artificialmente com S. glycines,
em condições de casa de vegetação.

Oito genótipos, previamente selecionados quanto ao* Bolsista do CNPq
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grau de suscetibilidade (Almeida, 1980b), foram semeados
em vasos com solo esterilizado e mantidos em casa de
vegetação, com temperatura média de 28 ºC ± 3 ºC. Utili-
zaram-se três vasos com quatro plantas por vaso. As plantas
foram inoculadas quando apresentavam a segunda folha
trifoliolada com metade de seu desenvolvimento, utilizando-
se 1 ml de suspensão de esporos calibrada com hemacitômetro,
para concentração final de 106 esporos/ml (Almeida, 1980a).
A inoculação foi feita através de atomizador acoplado a
compressor com pressão de 4 Kgf/cm2. Imediatamente após
a inoculação os vasos foram cobertos com filme plástico e
posicionados sobre colchão de espuma encharcada com água,
o qual manteve o ambiente saturado de umidade. Após 48 h
retirou-se a cobertura plástica e a espuma.

O inóculo foi produzido em meio de BDA conforme
descrito por Almeida (1978). Duas semanas após a inoculação
iniciaram-se as avaliações da severidade da doença. Foram
avaliadas a percentagem de área foliar necrosada, índice de
amarelecimento ao redor das lesões e período de incubação,
aqui utilizado como o número de dias para que as lesões
atingissem 5% da área foliar inoculada e quando os sintomas
começam a ser mais visíveis. A porcentagem de área
necrosada foi feita por comparação e interpolação de valores
utilizando-se escala diagramática descrita por James (1971).
O índice de amarelecimento foi estabelecido arbitrariamente,
sendo 1= ausência de amarelecimento; 2= amarelecimento
restrito ao redor das lesões, com margens não superiores a
3mm; 3= até 25% de amarelecimento do limbo foliar; 4= >
25% do limbo foliar amarelecido.

Dados originais, obtidos em porcentagem de área foliar
lesionada, foram usados para obtenção das áreas abaixo das
curvas de progresso da lesão (AACPL), mediante cálculo de
áreas trapezoidais obtidas pelas curvas de progresso de doença,
em função do tempo em dias, nos diferentes genótipos,
conforme descrição de Shaner & Finney (1977).

Análises de variância foram utilizadas para verificar
o efeito de tratamento e para comparar as médias da AACPL
através do teste de Tukey, a 5% de probabilidade. O mesmo
método foi utilizado para comparar as médias dos períodos
de incubação. Os experimentos foram repetidos duas vezes,
utilizando-se os mesmos genótipos.

Todos os genótipos testados foram suscetíveis ao fungo.
No entanto, observou-se diferenças significativas (P< 5 %)
para os três parâmetros avaliados indicando que certos
genótipos foram mais suscetíveis. A análise de variância, feita
com os dados de AACPL, permitiu identificar que os genótipos
CTS-40, IAS-2, IAS-5, PI 230 975 e PI 204 332 apresentaram
resistência parcial à mancha parda da soja (Tabela 1). Da
mesma forma, os genótipos com menor AACPL, também
apresentaram períodos mais longos para atingir o nível de
5% de severidade, bem como, os menores valores do índice
de amarelecimento (Tabela 1).

O fato de genótipos menos suscetíveis apresentarem
maiores períodos para atingirem o nível de 5% de severidade
não foi observado por Lim (1979) ou por Athow (1973),
provavelmente porque o objetivo era identificar imunidade

ou  devido à diferença entre os genótipos utilizados.
Observações de estudos conduzidos anteriormente

(Almeida, 1980b) mostraram que há casos de genótipos
bastante afetados quanto a percentagem de área foliar
necrosada mas que apresentam baixa percentagem de área
foliar amarelecida: Aksarben (preta), PI 192.873, CTS-4,
Biloxi e FC 31-750. O amarelecimento é comprovadamente
causado por uma toxina hospedeiro-específica produzida por
S. glycines (Song et al., 1993).

Constatou-se, neste trabalho, a ocorrência de diferentes
níveis de suscetibilidade entre genótipos de soja, observada
com o método de inoculação utilizado. Métodos de cruzamento
específicos, como seleção recorrente, poderão utilizar essa
resistência para obtenção de genótipos com maior nível de
resistência, especialmente com genótipos já adaptados às
condições brasileiras como IAS-2 e IAS-5.
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* Valores correspondem à média de dois experimentos. Médias seguidas pela
mesma letra, nas colunas, não diferem entre sí pelo teste de Duncan a 5% de
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até 3 mm de largura; 3= até 25% da área foliar amarelecida; 4= >25% de área
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 AACPL  PMS 5 %  IA**
PI 227 221 875,43 a  17,00 a  4,0 a
PI 224 270 775,95 a  17,33 a  3,5 a
Davis 775,12 a  20,33 a  3,5 a
PI 204 332 450,20 b  14,33 a  1,5 b
PI 200 509 446,52 b  15,67 a  2,0 b
CTS – 40 383,40 b  15,83 a  1,.0 b
IAS – 2 399,75 b  33,17 b  1,0 b
IAS - 5 391,86 b  31,33 b  1,0 b

D.M.S. 5 % 100,67    8,12 b  0,58
C.V.   11,85  20,25  12,22

(5%)

(5%)

775,95
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